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Cartas de Um Ser de Luz à Humanidade

Carta 7

Olá meu Querido! Há já muito tempo que te queria falar de Amor, não do amor que procuras
dar e receber, mas o Amor que tu És. Sabes, quando te fiz, fiz-te em Amor, pois Amor é Paz
e Paz é Amor. Sabes, o Amor de que falo é um Amor (digamos) especial, pois é um Amor
defiinitivo, um Amor que não pede, que não pergunta, que não faz sugestões ou aconselha,
pois é um Amor que Aceita. E só assim podemos falar em Amor, com “A” grande, um Amor
Incondicional, um Amor que tranforma, um Amor que transmuta. Pois apenas no Amor em
que nos sentimos acolhidos, nos poderemos transformar, pois só num Amor que acolhe nos
podemos sentir nós mesmos. Apenas num Amor que acolhe nos poderemos desafiar a sair
da nossa concha protectora para nos transformarmos em nós próprios. Não o eu que julga e
critica para se sentir mais pŕoximo de uns e afastado de outros, mas um Eu que se sente
parte de si próprio e parte do Todo, esse Todo que ele próprio é. Não poderemos falar de
Amor se falamos de exclusões. Não podemos falar de Amor se incluímos “Se’s” nesse amor.
Então, o Amor que falamos é a essência da Transmutação, pois apenas o Amor que se ergue
para além das muralhas que erguemos, das muralhas que os Eus foram erguendo para além
de si próprios para se proteger de si próprios, apenas este Amor que dilui barreiras de eus
egóicos, apenas este Amor pode transformar e transmutar, pois ele é a Essência do Amor, o
Amor Essencial, o Amor Tansformador, Transmutador, pois Transcendente. Transcende
todas percepções de Eu, de Tu, de saber ou conhecer, de sentir ou perceber. Apenas um
Amor com “A” grande consegue ser Transmutador, pois transcende-se a si próprio para
chegar a zonas onde o amor se dilui a si próprio. O Amor com “A” grande chega a zonas
onde o amor se abstrai de chegar, pois o medo, ódio ou desarmonia, se sentem reis e
senhores dessas zonas. Mas, onde o Amor chega, tudo se transforma. Então qual o papel do
Homem no Amor? O papel do Homem é Ser Amor, descobrir em si as forças, as ferramentas
para se transmutar, libertar de condicionalismos que o impedem de Amar, mas apenas
alcançar o amor. O Amar torna-se independente de “Se”. O Amor que falamos é um Amor
Grandioso, que olha para onde jamais um ser humano quer olhar e Ama, Ama, Ama!
Estamos a falar de Amor, de Luz e de propriedades da Luz e do Ser. Um Amor não se abstém
de Amar, enquanto as Leis Divinas são aplicadas, enquanto a Justiça Divina alcança todos os
que tem de alcançar, quer a justiça terrena o faça ou não, pois o Amor Divino, esse Amor
sem condicionalismos Ama a Tudo de igual forma, não permitindo nunca que algo se
sobreponha a algo, que algum se sobreponha a algum, que alguém se sobreponha a alguém.
Pois o Amor Divino é Um, só Um, apenas Um e nada mais que Um. Eu Sou!

Om Shanti


